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~ sos prestimos, tem a vontade imper.tUa do ',\,·, .~.· .1,','.'.•.;I;',K' ".í\:H rj".i! icasa: arrotar, arrotar sempre esses ele-I iJ ..iI.~.)I)~,. ·I'~~.. llnOS-IIOS metropolisLa, si" rolo, .Ii"'j"l",o, O habito ' li g \\1 .1 111t.. ~ Imentos politicos, esse prestigiO. que ·o"!eu 
" ,_ ,-. "'-' '" do antigo regimen, a vontado do Hoi ou dos 1I sogro e a sua gente sómente possuem 'nos 

seus conselheiros, as listas do nullidadr.s e, . '1 delirios da derrota ,\Iue nao querem·aooom
Almosphel'a \'Ieiada de odios, intrigas e amigos do peito, COI'lOzàOS c adnladores, : O monllmenLal e impagabilissiil10 COI':'08-! modar-se, a:dpatar.se, porque o ostrascismo 

desconfianças. abafa o Palz. A conscwncla não sorão hOJe as rc\lula~, quo vos an!ras I)ondolltc d'(} j1rt.i:;, n'nsta capital, confirma Ié o Molpe que vem ferir de morte, -destruir 
popular é utna interrogação muda e sotn- tereis de carimbar. 'Do'D o provei blO: IcompleLamente, as doces esperanças que 
brl3 que levanta s.e no borisonte palllo. Nã.o ha \ontade que resIsta a 01)11113.0, do : (Li /'Ontu~U(f.,:·(('o l/O nchnnh) Jr' : a, IJUr('a Blles af[agam paternalmente e que decidl-I 

Como que presenciamos um prear~1ar de mesmo modo quo não ha rochedo qu(' ,\0 ) (O) 11i. 11 rão da sorw que os aguarda tle futuro. 
caracteres, em um oceano de repudlOs menos não seja esbofeteado pela on lLt, I NãO é fJUH o homom tenha. a bocca tOIta, I Por ISSO•. pllulas selt QUHu~as ... 

O patriotismo" como ancora em Itldo, Jquando n<10 flodp S{~r por nlla tragMio. : fia0 t I i', quelllll.lo conhecer a {n;;f'II'I/I que a 
não pega e surge lameado. O untcO recurso que tem, uma SOC\l~ddflr~ : O quo é, o qllO sabe se e lodo" dJ7.orn e II COIOrll'e, 

Ha um estado comatoso em a Nação, Indolente (\ que menosprtlza os :-s(lUS dt!,)! !que ellc tom J. l'<lb{'Ç,1 101t1 , 1I'I'I\!l\edl tl \l\I- Nn~mandamok\ para O mnlouro, e \'ossê 
prognostico ou de pericimente Ol! de con- (lOS e a garantia dos de seus. ~oste[,o3, p,ir.lo \. f!\onte torta. I,) ha de ser amaflllJ. , como ui !}.ll a o diabo que °carregue, 
\'ulsões. sacudir ost.e torpúr magneLico, é achar qltum l lJojo o foi hüntcm, ha de SOl' somnrQ, ha ele I Ouvia, seu bolas? 

Percebem-se pontos negros ao longp-, IlhOfa[lancl~ a nwdado apollte- Ihe o CiJ.tnl-! sO(''perp(~tllamonLe, um ineonciliavol adVer-\ Ml1xlom. 
nãG sab~.m~sse.rnm~ ~e canhões, ou uos- n.hoa segUIr, e I,ernbrando-Ihe , as suas glu-! sarlo da verdade, isl.oe, otypo mais menti
abaf~ tellurlCo ÜO \'UICOOS. i ria::; ~ o:s sous tnulllphos , ü ilSmG HH! quo a; rüsa q.uc a tona SuppOl'ta n o sol cobro!.,. , 

Adnnh1o-so .granues cat~s tl'ophes OUjunlcu melO para lIã~ sei: se escravo O que,·! Alllda 'não mon.'eu a df'.SagTadavel im- l CtlRRI~lO 
grandes ~conteclmentos, sera o enarar,lde- rer-se e amar-se a hllel'dade, ! prüS:-iàu do colo bl'o ud cg l'amma contando a 
cimento da Republica, ou a prostttUlç.ão i~uerer e po~er, !COl.lsa ;'I S aH~$sas. dilUlldo que o c.ommer. Nãopodr.Jnos comprr:hrndür a ra.z:\o por
daliberdade?, I';' ':'~'~"'r..~~- ICio, [~cllauo tres dias! e o, po~'o J agitado, qne deSalll)ilrecem os iOrn ;Li:1~ dus IIU:';SO:i . . . . , , . , , . . I . Irr ant I "I I I I assignanLes do interior do Estado .. 

I Ir~ lam-se ~m 1/.. ,." I~( (~IIU ..: I ao gOfel'- Temos sobre a: mesa diversas recl~lUa-
Trabaihemos para que'seja o engrande- \ .:- \ 1! { ) '.,.: ~ \ 11 l \'1 1 ' I~l.O do I I~u :-;tl'e "H~,c-pr(Js~I~(mtH du Estado, e CO-".s, ".fILre ellas um" ,lo nosso aml'''o Fran

cimento da Republica. A somma dos nos- .. \ J i ~\ f i ~\.J . ,~l iH .\.) P o IJWnn./.,.' s;lf..'.o.~l c, mats ou mOIlO S, este" ao ~ 
sos esforços, e da nossa vontade, a ullião , !lcs tilIlLo: . cisco ~'erreira de Albuquerque, de Curity· 
para a obtenção ào nos~u filll paLriulicu, e I Acha-se exposto no chaict do jardi1ll OH- \ iL,I, !,'/{"I,' .\fl[ji."lIi do ri, '('./I f('.xirl/ 'Iilc ti _I~ banos, que nos diz que (Iha majs de ao dias 
o estudo da causa do desfallecimento d'es- veira !.loBo o de! icado miHlo i}\i!.: vae sér XI ';'/W/{'i!· iJ'fj/ :;/:/! if t l, (IIUi .':tl) riU.',. F" rl os /"i'- não rr,ceb~ numero algum)), Esperamos 
te nosso ideal, certamente será o penhor e IofIerecido ao prostimoso moço que occup.a, ,1~!:J:il'l lI('Ii'!'" 1.lu o/."/·;dw {f~/ui, {' CO/l.'1'IuUt:lo- providencias do sr. administrador geradi dos 

d ., b ' 11 l rJ' I" /; " .1I I correios . para não estar a se. irepro llzirgarantia a nossa \'Ictorla, ontrc nós, 1'I lalltemen e, o eargo f) capl- /yli L U 1l1.'í,()I' U·O pu I U'(U"O 1/(t "Ullp/"f!H:W· ~onstantemente faclos desta ordem. 
O momento é opportu!l0' . tão do perto, O sr. Io len~ntü _,iJ. ouyàO. .. I oll~~:l!,i.f,) . , . ... 
Approxima.-se a ()CCaS!ã~ d~ goso do maIs I Esse mimo, como se salJu, tOI ~ltqUll'I(to I 

1(. 

r.. ~Iep~l ~ ,m a iS este: . ' I 
sagrado e mais so~erano dlrelt,o de um po- c~m. o prol!uc,t~ de urna subscf'lP(i~W que I ({!flli"{(.,II WII IS (/~U' lUto !trt·/.JIJI, '/On ..... r) 110-1 PROOLAMAS.. ..J _

vo, vem perto o dia que reUnidos nos co- dlstmctas palnclas nossas , reun!das. (~1Il !/(.("u,JIJa IllashuI'L'.a) ./, ; ", . . ' . ~, . .' . '1 f' b'- t 
micios eleitoraes leremos de escolher Icornmi~sào lHvarJ.m á pl'cscnça das fallldl<Ls . ,( lflil.eulc tOrO/ II'I. [I I'I}O uU: i{.d /!.i O ·mWH- 1'\a repartIçãO do leglstro CIVI . Ol P.U h t 
quem representando os nossos intereS8~~ Idesta ~aD'; I, ~d. appcHo esse'a ·qae a SUil qn:i.-l c.i.. ,iu :!( ~ ;/ 'r:':F.'dl: ~: }"{'!rot;, . ~~d.o ,o' 20 ~ ,rr.o~.la~a p,ara Q üasamento do 
politicos , a nossa vontade de ser poro. lr'ISi totalidade com:orrcll lJl'ossul"Osa, sl.dJs-1 (lf~/ ' ( .'~ :i ". rll/..1"I':'i:;{!'t/ I"I'"/. qlU~ Nu: (JjJ_I~~~a~ào. 'Ir~lho MartIns da Costa com d. ,

Vie, e o nosso civismo, tO pal'iamento Fe- cre\'endo nlll dous dias o quantulIl IIcc(j~sa-l uw; OjJl /t"f/,í O rn,iltthl l l"/Ino (05 1alllbizas).» .darta ~Iagdalena Aves. 

deral defenda com o patri utismo de Cice- rio paro o objec.tivo que tinham um luen· í· _:_ ',.' , . , , . " , . . ., '. 

ro, do lIG5Sa. soberania c os nosso~ direito5. '1 te. i :\;10 1IIZH,llHI~ I.!ur~ t' typ 0 seF'_~l!n :llOUpei- I O club ;d2 de Agc~tc~~ p\ccedeu i e!et-


Em geral, a pO,uca ~mportancla na esco· .! l dcii cado. presente GOI~Sla uu ~lIIa lIo-1 l'aJ.~ toupeira i~lnHtarel: o que. l) \'~rdad?, IÇãO, para 5:ua nova directorla, ficando esta 
lha dos mandatarJOs, Importa o de pau pera- !m(a escrl!rJllInha de prata la\T~lda ia 0 111'0, Ip nl etn, 6 ~Iue ~orn ellte nrn nllse lO podo ver Iassim composta: 
mento do mandato, !de uma caneta de ouro, eraH~jada uo bl'i- ~ cU,ntl'adlcçãu :;uc o genro do senhor To-. Presidento. ,10:10 Vicenle da Silva; ·vice-

So puue bater ~e pei.I):"> in'io:; Ü jJdtr iotis-l ill !i n!e e di; !lai .:.~rtJ.G tJ. ;nJ~cm ~;; p;:l!l la-I !f~n!.lno !\ !1 ::nr!~o!l .en tro a mC l:,~aFnlll do clto-! presidente, Henr,iq~le d_a Silva T~,v~res; lhe
mo de urna coll~cti\'l?ade, qt~Gm pensa II Ha.ri. a, com a scgu (lItc dOll!!,:~torla: _'LU bY~-I[.Od ll gO\'O I. nu..ü_a I~npre ll sa. o/jl i;ulf. Isoureiro, ,~OãO l'chx de üantaItCIO.GOsta; 
com ella, quem vive oe sua Vida, quem \'01 ° tenente JIourã.o. Gratll.lã.o da fanllha Quanto a nau lIarel' polacos l~ que n;lo 4° secretal'iO, Alfrodo ,Tnvenal da SIlva; 2
participa de ~eus soffriment~s. . catharincnsn., Ue,sLOITo ,-i ~osto de. Hwa. prucuranJOs pesquizar•. , dito, Gustavo da Cosla.Pereira; ~i) procura-

Ao contrarl~ serão mercaeJor.es de IOte-! ..L, pOI' 1l~.CIO d .e·'ssa do!tt.:adâ, :SI. ~Will que I.' .~\ .1a1ll?s. a g,uan.la c~\'I':.a .ih.,) .B.lurnenau I(!Ol', ,João Barboza: 2° dito, ,Jovlta de Castro 
resses, pregoClras da soberania do man-! de" pfDt~nclosa lemurança, a fam!ll:t catlla- Id~~elHbal,c_nu n ~~sta ca.pltal, ;~s 9 húl'as de (-iandra. 
Jante, . Iri!W!J:-ifL T"\'[lr~ :-.eHtad,a pu!" alll1e1 L.l.~ qil U, I ln Url.lHallll ;~ ILIUllo clara , IlIullo tllnpidd." e 

Na practica fU rJ" !alerra, o nUllancial do! mais rra~as d() qlll: fiO::;, p:i s:'\ara'n, po r ISSO Iai ra\' eS:-,ULl a cidad u om Il! ardta a cuja fnm-!~, l I l' • I • 

Y;:,:;:;~' I','~r~);:,~c:)n:l li:,':~~,~ ',f::t ~,Lii,;~",',~ i ,:~;l:',. :::::",'''::,; I:.: ,.,::: ,:. '"I,n", 'I' 'li ",'::li i~:l," i :::.":; i:::,1,':.,':,!~:) ~!~: ':l!~'~;~:: :" ,,:: ~ , · :';:',~!,:~' !,:){!a~;~~~l~s! ";'~~e::,~,",)~:::~::'d:~:Zf~;~::'"~~~:i::: 
;il - UfrJgiO de IIfll ' ~irlil'gio !~h_Jltul'al . If' ili.: .j'll:Jf"I" .l)·'. ; : l!(';Ut: '.~ t";i"l iJ,Jo ! ! lI~ i,:;I. ,.. ' . , ' i lI~na ~· isi.la a e~~e estalJelecim~.n.to da.M,ari

;lil' in d(~ oa r garar~tra so lJl"l~ a st! cotl ducLi! d i' , lii\ ').~ . ' Ili " tl~ ",'t' 11:;1' ,;\ .'c·d-I [lldo~ I.~:l ' · , :' ;' !,l .-:: \ q!! :: a l" l'ii',bfllTi-jldla ~aelOnal, ncando-nos a malsagradavel.. ó... 
InoraL ,1 úbrigaj."~à u .. :i e cxpliear elH. reulliüe._; ~.I. 1~!l d.)lh C,l!lil di\: ; l .dl J \Jd:'Í ."a du., ;t LJ. : ~ li - f 111 1. ,.~\L. l.nJ. j i.U! .11;''.: : '':' .'. d(~ :iílilitgLilltí!:-i, ("~_Il i III pressão nãoso, pelo asseio que .ob.serva4 

pulJlic;js o seu pru~i'am lI/a iJ /l,-; lf1t.I!f'lJ S~;n."5 : h;l L:Ü!Ja!" li~ tl:;~:: \ :~!l !, .-.,1 ' : '1 L(Jrrpsl,uii;kl ', I' I): ..',( (, r! ,,; U ' I;-', 111 Uil hk,:-". 'J ul.ro~ n ;lssala- mos em todos os departamentos da ~scola, 
da cil'cumscripçaú quo prontcndOifl dcfJn -: ! IDr C'.~ I Lo. : ti) ;li:~ l"il 'l .lu:: :- i'iril~\J S, ;l Pl~l lJ.S \ l;: ~!U .", ~IU'1 :i1 . ludlJ .";. Icomo ainda, pela satisracao ~ COnl~ntam~n
der Charles ])ic~s('n, ° nO!(i"HI adv oM:Hlo un: test,;:ílll lliinl" (J . qtl;W{U ;h g i',ltlr.ião u quan- .. ,\ rllI,re~,f;u. calli'Uu, ~ .) idiol.lla n l:\.lltasi lo que reconhe~e-se na phlsi~nom.ia das 
Londres pelo s lInplf!S facto tl(~ ter ll~O UIII : lo rl(~ i l~\·; Ll!t!)! .1 ,111) !ar calÍlar; iH'!j- i ~" 'l! ! : I".~llar ,l ' .L U I(' ~ Ill :U:-:, n.eUUII l',lii \ alH .. IOh.:O, ,I Gl'ualll,;ati 4ue alH ~r6tJa.fàO-S6 pcsrcs,: üü fut~
aclO menos refiecíidl) l!d sua. .... da pn\"ada, 1:ií'; ;1 'i ,:,; :; :; r ~~~'l! !W):-; l) :-: ! ' , !o t!!!i " !! - ,;;.0 !'; .i ilH'1i ti : ;;; , \ 1.. ;:1 (, l ~i", I Hn !11o, ro ~11rP.m os herdeliOs do valor de 1tfarciho 
'w"jo cassa0 o o seu manda.to pelo:; seus anti · i te ."i 111 1r;"!.!) , snnl I)H"d i r S; Il~['!lit.;i , i::5, ;1", :iIi;i1 ill! aqucJl:!. ;l(!lH ~ II('~ c~'l e h ! ;ITlrnOS Ilias, bem honrando a patria, 
gos eleitores: . _ Idiante d u~ fat5l0s que indi gno u a todos,. ]11" .1 . )l ';.. ::1(' 1' L:ldo, lHas (} 1.1111,; cert:~- () odificio da escola é situado a ~beira 

fIa necessuJade dn rctemperarrnos I) nUj' ~ vando 01;\1 :-; que e.xhubnrattll:lnUnl{; n;\I, ~IJ 1~ !Pldn f/ ,lU i'0lj; ;illl :~"j'-I~ra h ra,II('ll'o :-" 11- mal' , faz.cndo fronte para O l.argo Elyseu 
so ch!smo ne::5tas li ,;tll.~" dr~ patrin!i5'llIn. : qul~~;d)l' rl\";[l l~i la.i··:-:t~ Cl>illO cidad;-.o co tn ollll \)-. ,I'e:-: f :, ~il ' p IZ Uo ilo bre, tão l;uHhermc' ,ef!;mc.oparaal'ua.QuiO,tin'oBo):-: 1) 

U re~H~Jtado do des ]t ' jxo,da::; ur,llas" quandu i. a.·.ill .'h ..~a j.J{.~ hU J) r~u' I) j .. ~; I.!(tI'."Í, .:I.!,' -"y('{.Jad:'.i 1"0 lI~ )' i :i1. :I,J I l'll'n l!:l ';.I, todo". liU :U 1tos ,i ;l11.ll'iIl IIl1l c;lyu\'a. A dll'clta d~ portã~ ~a.... ~l)tr:âda.J ~n· 

não /..la call1ara5 de ,;: ~j"/"I ;; . as da do Ineptos.: "1)ldadn !l!lfl ,", Í11~' ! 1.1 derhC:ltl<l (jl:·[ell 'll!· rlU!5 !t'~l r 110 <. " 1 :liJ" I!';',I:l '!!; t \' r !' iii:r::~ para cuntra-se a :::ccret.ana e mais d,epe.ndenclas 

de soc.ielari~s de ~f~lIrr~rias de b~~ocio ~, de! brios dD sua p;LLria, .: I:J!J I:),: I) .c: U,' I, i)1) d( ~ :l("!~"U) \i IH: na\) (;!tcon- f U:J COllllnan~o, a osquerda adispensa, co,!! 

rnedío so~,. l'elo entOrtu da ~sGolha, pela : FuI' is~o ruai:; UHliL \DZ, !5e lUqliU 4.lWI·I"i '" '~. d ;' .'.í'l d,i. " iii ·di' :i., Id:rorsos palOcs, sendo os generos de I!rl

deCeza intransigente na \"(~ra.cHlade das UI'-' rarn cu oITr.ndcra rt!ctJillwt.idJ. llJOdl:~ l ia do \.lU 1\: <li:, !Jr;t, iluro,:c; e .~:-.ü ,..; llU llH'll;), es l.a l!lc!ra qu;didade, e em sequencia o refelt(l

nas" pel. a organi.s?ç ~lo ue Clllbs pollitj ~O~ e : itlll sl~'c IIlHitaf', app lau di Il.lU,S ;l fol.iz }lh'a ~~ ,,,.e.rd.,,d!,,.qU8 o i.)ct u!~l111e l'ü , l:e;o; pulld(~II Le 11'.'iO.'. gr~Uldc salã'J, pel'reilam.ente. arejadQ e 

de l!l!prpn;;a GrllErll! '1l . UliI]!} se l.IuU~fiiid. ; ljllB ll\l ~r; lin as iiOS~êi..s palrií:,I;i.3, lra(luzmdo, >l " . r ,i "': ," !i';l(,n, I,' PU!;~: \ '.1" !lJ1IS par;l liüS- hyglemco, com diversas mOzasem paralle

pela pa!aH<! faiiad" (, pel a p :! h\T~ ~Y51,.'.!')pía ; !r~.:-;:-!: ~-!.rJ.i· íil.dilH'ntl~ us ::ii.·lIli I IlCn~U,) do" 1'.,1'- i i;';U';. . . I iJ.s, om Írente, ad,lalll _se o dorlllilorio e sa

aos menos douto:;, designando· lhos o mnio. dauelro~ fil h o ~ desla peqLHH1;l iJ [ull1ru:")a I...\i:!r:l",ãu lil : ; :\gos I; .. , U!II ClllHUiu du la::; Li'arllla. c ue U1ü:iiC'L. 


prati~o de empregaI' o vo to, a serie,dad o ~o ; pall'ia., Itue otcrnau](lllto! bom dír,i-I) Ht> illi\ d\Spara. " ~l , ~,i !i jP,k.~!l!i:ntl'. _ ,1~aSlante arej.ado tambem. c ° d~rmitorio 

seu fIm , e o lwrn que t.raz para, t.OOa sacie' .d'aquelle que a sua unosJ elas:.;e S{~ orgu- () ,lla lli[O llU Vlvel' lIo,am!J !.'~llt n da IlH'Il!,I- eomposto do dlver~os ústolOS u~ldos por 

dade os s~us resultados belll'hcos, Sllst~ · : . ra ,;e.lOrtll!lIÚIl .o:~sa C.·;U !1.1!J 11,':1 de:; rabcllaua, ll'aycssas do madeiras, cell.) .... d... .Iha~á ~.Je con.tar olltro olla COtll OUill de seus I OIS ,nlelr~s 
remos milita hnr.atornhp. , estacaremos mlll · 'm~Y5 I!lU.';;I.fi1 !o: mr.rnbros. pur que o gOUi"U 110 ~ullli o r luJclIlulO oht.le, maIS ou monos de altura , onde ~ nOlle estl
~a p~eLençã.o absurda, e terem.os conc.ida-! __ cc au Im'plll~o t.h~ ~I!!! \"ido arraigado, in-j G,lIlJ-SÚ as mac~s om quo d<?f,Wé mf)S aprcn

. ü!.cs que represente a soberania popular, t dp,~ II'Iu:I.I\'I~I ; Ol'gaIlH~fl mnSl11n: l!a!JHUI}~!-5Q diz,,!>;, afim de Irem acosLuma~do-se com os 
não enxovaíhando a sua grandcz~, ~ Pelo convite que public:..rnos no logar a aDíii' ;L ulh;..:a a ti Pai:.: súmcnto para costumes do Ular. Na sala .ue lIiusica, :é\ssis

, competente \'~ se que terj logar am~nhà, :rH:olil', t.:;dulJ ~ ni 2. !·, p0I'qU:~ j:";. I\l lf ;u lhe timos a banda da escola, composta do crian~ 
l'~uc.~ m'ais de ;e55~nt~ di~s, ~rr~da - ;IO~ : ao moi o dia, a {\lI Lrcga da delicada .olfcrLa toda a. cÜUlpreheB~ia(: d;l vordade; (/'systo- ças de 4.4 a 1\6 ,annos, tocart)nl diversás po

das UrD~g, :ao .seu distincto dostinatario, , ,ma.t~cal~lcnto mcnLiroso , é calUltllliador por ças em.qne mOSll'aram . gr~nde .:~:pro;veita-
Sabels vós, que tendes de eleger, conhe· Sabemos que o honraou sr, Vlce'prosl' habito IIlvcterado. quo tornou·se indole, menta, lfIaximé, quando so.ube.mosq~,~ ha 

ceis, os futuros legisladores, os vossos re· dente assisti I'., a conviLe das senhoras, au educação. . \PUUCO mais detres mezcs est.' .eUá organi.
pttisentántes de amanhá? . , acto, por occasi~o do qual,seg",ldono~ i'n· E essa coUsa de resistencia da parte do sada. Oinstrumental 'é 'novo;sendo 'àdq'ui

Não, julgam que é cedo, entendem, qu.e formam, tocara a banda musical do corpo seu grupo, o tallJltI'Iido .'''pnillica.no !\ bi- rido sem onus para Ogoverno, por meioilos 
.para aaaral-as, nao ha necessidade dos.vo~· policial. lontragem c... mais nada; ti Oestribilho da eslor~os indiviôuaes do distinclo :commào

.~. 
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d3nle da escola, lendo já empregado para I Foi lido um outro parecer da commissãO Igoverno , onviand:>, devida.m..eJ.'..!O. lnlorma- \ o numero dá ramos que Cormavão um Ceio 
eSle fim um conlO e oitocentos mil réis, in·' de razenda emillloosobre o projecto n. O do ' ~e lo thesouro o requerll11e,nto de L~.u· xc ' . , 
clui ndo no instrumental urna ryrá, que não I.. Passa·so A2' flarlO ela orelem do dia, ' rontlnO .Tos!! do Carmo; e fln~lmento um ~ Se lhe acontecia onganar·se, emendava 
é empregada usualrnen. t.o..n..as .b,andas pelo I 1<:m.,"_ 4" discussãO. o p~'ojecto n. 6',é ap~~eqlJer!mcr.to do paroc!lo c me~a dJ. irm~n •o ~rl'o immediatam6Í1te. ~mà vez C~lculára 
.eu alto p'. ço, sendo no entretanto um ins· Iprovado. Em ' " discussão de n. 10 . , o sr. ' dade do Senhor Bom .Te~us dos Passos,da! em ~42 o numero das erVIlhas ~ontldas em 
trume,nlo camanle de pr.imeira ·orâem. IGandra, :.~om a palavra, mandou a meza um Cidade djl S . .Iosé, sohCJtando ~m auxilIO, Iuma manchela; m.as logo comglO o engano 

Desfilando para reVista as quarenta c subsLltuhvQ. . . pelo prodlleto fias I~le.r las (~o .I!..stado p:lt'a l d:z~nrlo qnG cÜil,ára. duas vezes a mesma 
ta'üías "rianças, tivemos occas!ão de vêr a I Com .a palavra o sr. 'lloblas Becker Im· conclusão da respecLlva Igreja. . . Iervllh;L 
limpeza e ordem com que s~aprcscntaram, gllgllOil" emenda do sr. Gandra. . Passanrlo~sea 1" r~rtc da o\ue m do dia, . .A' ]lI'oeza mais extrao~dinaria de Dase 
e o prazer com que respondiam e olhavam () sr. LydlO Barbosa, opinando pelo pro- e mandario a meza, lido, apOiado e a IIn'lfol por 1)110 execu tada em MUlllch em 8 ho· 
ao~r. to teoenle Mourão, que com a Ihane-I jecto n. 10. declara votar por olle ampli· primir com o n. 15, lIm projecto dos Srs. I'as e tres quartos O consisti O na extracção 

• 2a deum .verdadeiro pae, ora acariciava, ando,o'com lima emenda ao artigo 3' que deputados Lydio Barbosa c liama d'Eca, da 52" raiz de um numero formado do 97 
?r~:~d!:l.ava.:-.o\poz a rAvi~t~ , m.~ .",.ch<,.r~m ~a~ manda~ a ,meza,.. ~uja omenda é :l s~· aut0.r:L~a~do. o presid~nt.~ d~ Estac;lo a. m~11: j j\\ga~i~t~?~ e ~ ml~itip!icaçao de dous numar , 

--pula: os peia·banda.' de "ilTlI5YCa:' ViU :r:.:u:p.a:::-.q.!!lãtl"fl,,::"'ll :--"~P-~-UU~%---2.g--f!.at~H'.F~J--rt-ff·3-Z " :t&r-0;3 ..~,. "', " . ,,~ ....." .... ... v ., ,,-,<.1.5'''''' -, "-', t v::. lU ' Ii i ~\lm~"'t:<J.Úli...'ITf:-------_·-
"eo da escola, que é uma ar'sa bastante O~· nos depois de estarom de poss~ do IOLO tre a ferro-via d. Ther6za Christina p, a sAdn fJcclarol1 por essa occasião que emq uan· 
paçosa, e ahi fizeram diversas evoluções e e diga se depois: « I) o colono ter o'ello do municipio do Al'arangll'L, abrindo pal'a Ito fazia ostC) calculo mental o rllido das con· 
exercicio de bayonela e manobras de com· morada habituai ». ISSO o necess:mo credito. etc. vcrsações na sala longe de o incommodar. 
bale, o que coofessamos, nos causou vercla- O sr. 'l'ohias Becker, apresentou tambom Passa·se a 2' parte da ordem cio dia. lh e Ma agradavaL 
deira surpreza. ' uma emenda. ]<}' submettido a votação o pr'o] ecto 1'0 ;"1 Perguntado por alguem até que ponto 

Instruidos, pralicos, ligeiros e cerlos nas O sr Leal, com a palavra, manifesta·se a qual. ficara addrada na sessão anterror, porleria levar uma multiplicação, respo n. 
execuções das ordens do sargenlo que os pelo pro]ecto, declRrando quo a caza deve que Cal appl·ovada. dia quo não sabra. mas que estava certo de 
commandava, era deadmirara rapidez com ac~eitar O projeclo n. <10 lal como se achai Em 3'discllssão. por artigos, o pr'o,iecto poder achar o quadrado de um numero de 
que defendiam um golpe a esqu~rda, apa· redigido, condenando as emendas. In. 3.•, fOI approvado. 300 algarismos. sendo-lhe nocessari. umas 
ravam outro a direita~ alacavam de Cundo, Osr. Lydio Ba..bosa, combatondo o seu Submettido a l ' discussão o projecto n. 1011 hOI'as para essa opel·ação.j preparavam e atiravam I Icollega que o precedeo na tribuna declarou 15 A, fOI approvado.. O mais curioso é que este calculador ex-

Sendo testemunha da s~lislaçãocom qu.e que ainda voltava a tribuna most ..ando que I~m ,I' disc.llSSãO o pro]ccto n. 4~, o sr. traordinario nunca póde passar além das'I vivem na escóla de aprendizes, estes melll- o pro]octo n. !O tal como se acha redigido IDurval Melclllados, ..equereo o addlamento qnatro operacóes e dos logaril-hmos. O seu 
nos, bem aHmentados, bem vestidos, apren- não satisfaz 03 desejos que s. ex. o sr. pre · \ até a 2:. di SC USSãO elo ue n. 38, Coi appl'ova- processo mental, absolutament.e inconsci
dendo a ler, a portanto com um futuro ga- sidente do r':stado lomb ra na sua mensagcH1 . do.' ente consistia em Vet' n/uma multiplicação 
rantirlo, tomamos a liberdade de lemb ....· e é a razão pOI'que tinha apresenlado a , l~m 2' discussão o projeclo n. 6, o sr. on n'nm . sOlUma todos os algarismos e em 
aos digoos dr. Ubefe de Policia e Juiz de emenda que se discute. ])urval Alelchiadcs. I'cquereo a retirada do lnzer os ca lculas, lendo no sou espirito o 
Orfãos,paraque,aproveitando estascreanças O sr. '1'. Becker, com a palavra, deela· mesmo, no que [oi allúnrlido. i executando as diversas 0pO..aCOes successi. 
CJue vivem em verdadeira vadiagem e vaga· rou voltar a II'ibuna para sustentar o seu 10m 2' discussão C projecto n. 1,1, foi Ivamento como se estivcsso escrdvendo em 
bundas pelas ruas,Iuluros delillquenles na pro]eclo . I approvado. uma ardosia. 
opiniflo autborisada de Lombroso, os façam I O sr. Salles Brazii deixando 3 cadeira da I Esgotadas as materias da ordem do di a, I~~'Rt"""'..=n_ T"''''''''__ 
recolher a Escola de Aprendizes Marinhei· proside"cia, declarou que lhe parecia quo o sr. presi dente designou para ordem do .--- , ..- 
ros, pois que a par de uma obra de carida-, os seüs coHegas laboraram em erro, íazen-I dia seguinte: SOLICITADAS 
de que farao, prestam um relovante sen!- do longas considerações e concluindo por -/' pnrte ______________.__ 
ço social. declarar que o projeclo substitutivo do sr. , . . . "' , 

Fioalisando esla noticia, muilo embora a Gandra, vinha salisCazer as exigencias re- Apres~ntacao de requerimentos, prOlO' (;onVIte 
reconhecida modestia do sr. commandante clamadas como mel~oramento publico, co· ctos, elo. "'I ' , 
da ~scola o sr. l' tenente ~Iouriio, diremos mo tambem lhe parecia que é isto os dese- . -' pac .c A commissão abaixo assignada, convida 
duas palavras, a respeilo da sua adminis- lOS ~e s. ex. o sr. presidente do Estado, e l' discussão dos projectos ns. 'Ia e H. a todas as sras. quo snbscreveram para of. 
Iração. que apezar de tudo aauardaNe·ia para a I 2' dIScussão dos de ns. 5 A, 10 e 35. ferecer-se ao digno sr. Capitão do PorIa o 

Reconhecemos nos seus pequenos solda· ~. discussão apresentar"cmendas. " 3' discussão dos de ns. H e 34. 4' tenente Alou rio, um objecto, como p;o. 
dos. a lorça disciplinar do commanjante, o I gncerrada a dis~uSSlO o a votos, foi ap· Levanla se a sessão às /i I horas da tardo, I'a de SlIa gratl dão relos serviços prestados 
cartnho do pae, que conhece qu~o doloroso pro:ad"~ o substltulrvo. . , '. . O presidente , " '('ILneigW de Saile.~ I!c",, - nos trlsles successos occorrrdos nesta capi
é não. ter se alIagos na teora mcanc:a,. e Em - dIScussão o pro]ecto n. \ 4. fOI ap 1,1i.-o l' ,ecretaflo J 0"0 Nepo",,,ceno li" tal ~a madrugada d.e 31 do mez de .Tulho 
pr.'~CJpalmente a energia de carac!,r, do provado. . . . Cu.,ü,.- () 2' secrelario l1ü"ml,o ,Irnrl';ns p. Ílndoá reulllr-se amanhã, ao meio dia 
mlhtar que sabe comprehonder o St -: .J~ 1_ Submettl~o a 2" dlSCUSS~o o prOJecto n. Barbo;,a. íW pradw n. 34, , ~iLO a praça ~ 5 de Novem-I 
rôr. . -- 34, por arllgos, Osr. LydlO Barbosa, com bro, para irem apresentar ao mesmo sr o 

Bem edu~ando.se o soldado, ensl~ando. a p~lavra, manifestou-so contra o art. 3' o . " , > roferido objecto. . 
lhes a obedlencla o dever e a drgnldade, envIOu uma em.ondaa mesa. . U,'Il CALCULAOOR I HODIGJOSO Desl~rro, IH de Agosto de 4894 . 
~ando-lbes exem~los de pureza e fortaleza O sr. n. KlelnA. d~r..Iarol~ q~l e oarla seu .j a~ques Ina tu.1i esta em Londrec;: onde }!ru'lfJ, Iznbel 'cla, Ga~na, d1ltca
o~ ~aracl"r, é como bem merecem. da pa· voto ao proJe~to com reslrlcçao. . obteve um successo de assombro. Todavia I ,1Tana Cavalca"ii Capistm;w 
trt": e de seus conCIdadãos os officlaes que O sr. T. Becker, com a palavra, exphc~u o ])lI!ly r!1odtic pretende ne ha IrlOta an Alcxnnd,.',nn Damasw lln Gnma d'Eçn 
aSSIm o pratIcam. °fim do proJecto, declarando que n~o vIa nos um cerlo Zacb . Dq d fI-mlI", C"cspo

S. s. bem merece a gratidao dos coraçiles raz~o para que o sou collega KlelOe enter· go lhe era ai nd " arlas, ase, e Hambur- ![(11';" Stbulla r!nnnlra"'; "'n ~'o'" ... _ 
ainda puros dJastas c~:afl:ç;;s, ~ parece me i preL:1:-:;se o pro]~ct àe 1ll0?0 porque acaba-I Opai dest~ ~ ~tUpe!'!?l.. . h . '11''trgínia CrMpo - .- •• V~"J:''',JIJf ((J1WH 

qu~ dar·se·ha por satIsfeIto, Sl em Calta dei va ~e p~onnnclar-s -lia trtbuna. "1 era estaleiro. x raorOlllarlO arlt mellco ~!leiaicle da l;nma d'lIça 
qualquer outra, sela ~ste o premIO de seus FJm.3 dlScllSSaC o pro]eclo n. 8, for ,dl- Bastava a Da I Ib Mana Franr,;sca Duar!e Silva. 
eslorços em bem serVIr ao Pa... ada a votação por falta de numero . " . se. re ancear os o os para 

Agradecidos pela amabilidade com quel O sr. LydlO Barbos:t , com a nalavradc· ~~ ~~~ell~ de doze alg:.lrl~m os CSCflptOS I i \ ---

nüs übsequiou, damos os nossos emboras a Iclarou quo negava o seu \'010 a'o pro]Gcto, \ ~ra rOCltar uS"a por qualqner. eS I~ectad tJ !'11 -~l ...'!lnZr\l}A HE iTAJAHY 
Nação e a Marinha Nacional por ter servl- sem todaVia desconhecer a utlÍldad e por ~s lIer 'a e dO,so,num ero da dlrOlta para a No dia 4Ode .Julho nltimo findo dizia 
dores, sérios, honestos e leaes, oomo o dlS· julgal·o dlspensavel e que molhor ,e ,'p- ~edl'a e a e,~uerda parda direi la Ium laherneiro portuguez, que I'inilam os 
linelo I' tenente Mourão dos::;antos, ,pllcarra a verba pedida em vias de com· que mulllp"! segUI a a um os a"SlStentes guardas CIVICOS de Blumenau para fazerem 

. il r Icasso esse numero por outro lesta c d d . d II - d' hImUlllcaç es. qualqu er e qu' d 11 J" ã d I I a c a ogo açao e onrados ci-nnr'MflLKíA LI ' GI~LA I'\VA I Esgotado as matertas da ordem do ~ .., o 'I elle aciJa~a loa;" o I~ 'I:z~ dO o pl'O ucto dadãos, conforme uma lista que apresenta·n~'\ K H sr. preSldenle deSlgna para a dasessao se- , ~ o mu Ip IC,' oro va. 
JU)lJ J JJ li ....... Aconteceu-lhe nma vez ellurne :-:lr de mc N ...l ;~ j f •
l' 

gUIlJ\>e. a. ImOrla 488 aigal'lsmos U:l ~squerda para J. t O UI":' I (ulla . que depOIS de d8golla~I 

Act. da 8' sessao da Assembléa Legisla· _ -/ pai lo . direita e da direita lara a es ner'da dos, havl~m de se r saqueados o desrespei
tiva do Eslado de Santa Calharina Apresentac.o de requorlmenlo~, proleC', EIS alaum" j I t ~ '11' f ._ Ilad~s ,'~ c,,"s de sllas famll"s. 

tos mociles etc ele . \fOrmUI.ctas. a~ [,lS pergun a, que lO 01"°1 fio dia ,12 que o p..oJeclo estal'a consum-
PRESIDKNCIA DO SR. SALLES BRAZIL 2' pltlle l'errJ It tl' I é I I mario , não hal'la mais que esperar 

d . , J fI.qua oprtlfllLIOCc. Xod la /13 s\ !li .
A's ~ 9 horas da manhã do dla16 de Agos· l' IScllssão dos proJectos ns. 5 a e 12. 354,783 2U3 m"llIpllcadll 1''' ' :. 1"1) I) i7" I , ,e " Irmavam as pretensiles 

to de ~893 presentes na. sala das sessões 211. discussão dos de ns. O, 10 e I~ ._3a Jk;"fJO~lll (1l1l1nnlo p. 11)(>1() dI'\. ;en~x-'--\ Ipal'<l °d arrombamonto do eofre listco da. 
os srs. deputados Sa1!as Brazil, Nepomü-' do de n 3.L I~ .924,.129,325,5:)0, 'IO~. - ~ "" .1 ~~~'~~"l~lrenn~;~'l~,~~a~~.~~:t<l CI~ade !! flon(LV, 

ceno Costa. Ricardo Barbosa, 'l'oblas Ho·1 Levanta-se a sessao as 2 hO.las da tardo. , Pel'~unla : qual é I <-I.lt l.;llUl1G<1 tJc . d _ ."v,~ • ,-, IIVJlHlW :su u~e os clda(1 I 
cker, E. Liberalo, Evangelista Leal, T. Ua· O preSidente, Fr(WCl>co de S"UCI /11 ct- :)/18,61 'I, !l87? a~'or~I~~~~;rn,dols destto Il1UIlIClpIO . . 
pistrano, A. de Mello, E. Luz, Leopoldo ztl,-O 4' secrelarlo, Jo"o <V. cl" Cos!C! . - liesposln: 683 b l~COS o H'''~~la ~nen c, v"a!ll essessaltlln
~;ngelck, C. Kleioe, Gama d'Eça, Uaslro 02' secrelarlO, lliectrdo Marl",s BarboSlt . Purynltla . qual é a decllll ,' 11011. r'alz de : d~los ; r~~o,' o, ~ s~pro'rl~lmmb' dos van-
Gaodra e DorvallUelchiades. - 7,093,585,3G9,Ullfl,UJ2, .!5h ,!Jf)il /12(J, :!8 ,1l6/"fIO!l!J:13 J s~ssll;alo ':pen:-;a ,os lstur lOS o as-

Faltando com causa participada os srs. Acta da 9' sessão ardlnarla da Assem- llcspns!a: 87. I s pai olles plalrcados no Dester-
Elyseu Guilherme e ChrJstovão Pires. hléa LegISlativa do Estado de Santa Catha- ,'('CyH /lIa: O c,,,npanano da Igroja :\ICO· raSe- - I 'r f' I 

Abre·sea sessão. rina. tay lem 180 pó,dc' all-nra; quanlos ramp,L.1D "I> pa.nos ~~~,m IUSlraros, porql1e 
qw lida a acla da sessao anlecedente, que pnE ' IDRNCIA no sn "L"S '" I~a..,os desta UI me nslOpostos uns em cima In-"~1S 1\0: ~rlt" dll e~to por linhas tortas, e 
é app,r0:vada.. '1 . ~.. L ,~ ..,'<., na .l__ IdOS outros sel'lão neceSSarlOS, para alllnglrld~~ :5aue la ara plOTncssa a seus OSCOllll~ 

l<'OJ hdo o expedlenleque conslou de di· As 12 horas da manba do dia 47 de Agos· a lua, suppondo qne a Ina e,Lo]a a 50.000 ' . 
versos requerimenlos. . lo d? 11;93, presentes na sala das se~s~es Imilhas allem;ls de dlSlanc," 'Ia tr,.,.a . Os '1 uo dOVl~m SO l' dOl(ollo,l os eram: . 

Pa:;saa !aparLa da ordem do Lha. Ida ~-i.sscmbI 6J., os srs. depiltaJos Sallesl uCfi]Josl,, : (l1nmcdiat.l) : 6666,11062- 3 I flen,,?nto coro~O,~.\nlolllo ~orOIra Llbe
lforam lidas e approvadas as redacçõAs Brazli, XApnrnUCel10 Cosi:!, RIcardo Ua!'- Pe:Yj;,n: -j,: qlL;iíitn iU ' IIIJu ic,.lrIa 11m ca- II ~-: () . :-mn"'!lant:c. ~ ?i'?H't\ LlUurato, M..lfIO 

dos projeclos ns. 4, 4 a e5. Ibosa, E. Leal , T. Caplstrano, E Llbel'ato, racol a percorrer essa dislancla, a,lmlttin- rro,lIa],: lor,do. (alios FIi'r1er'ICO Seara, 
Foi lido um parecer da com missão de Gama d' ~:ça, C. Kleine, LydlO Barbosa, do se qne eIle g."I(' um rnJ ,110 em r or- Pad", .TO,LO 1\0d~lgues de Ulllelda, I~ rnes· 

fazenda, concluindo por projeclO quo tO·It:. Gan~!a, L Engelke, D. i\felclllades, E. correr dnas pollog,Ldas OIres setllnos? .,10'D \~gnSI) rIo hl~;lalll:'"tl'. 
mau o n. u., concedendo ao governo do Luz e 'labiaS Becker. 1I"'/MiI" (ao ('.liJO do alguns ll1111utO" o,lerrar os pala II er !laIHlo ele Noronha.: 
ESlado aUlorisação para mandar contar ao Faltando com causa participada os srs. 5,929,4 '11 ,704.12 __ dez o ' rir mlnUI""; I . .InlolllO [gnae'o cl., RI"", José IgnaclO 
"'" Escripturario do Tuesouro uo E,iauo IElyseu GUilherme e Cnmtovão Pires !98,823. 529,7-17 horas: 4.117,647,4 - 171 ~~:. ~~I,\:a ~, capll;lO ,lo,"lJ!"lIn ,~?sé n?d~lglle~, 
Ant~nH) Cardos~ Cardeiro,. tJ tempo que Â ~)"f.-$t) a sússãu. . Irilas; ou ~ ,1 ,2~1 annos e s2,·I-- !7 dias (se m i pvtl,nu t:~) tI ... a\\t~:-; u'"' IJUt, Illanoel lionçal
servlO em reparllções da UOIao. Lida e posta em dIScussão a aCla da 8' Ise tomar em conla os annos lJ ';sex los). ! ves. Porou a. " 

Um outro parecer das commissões reu· ses5ão, é app rovada. . nma das singularichdes mai s ncÍta\'eis i S"9'lOados ate ficar como S. Sehastiã() 
oidas de fazenda e intrucção Publica, emil' E' lido o expediente, que constou de Ide Daso era o que nlle chamava o seu qOI-1 rolatll'a!"enle a calça0: 
lido sobre ~ r~qnerimento de d. lIila Lou- dous.officios do governo do Estado, com· [pc de vis/r" Sem um movimento de h'esi. . I~OSé IlOI·I,I. Clortndo Palumbo, Julio Ge· 
rença da Sllvetra, em que pede augmento mUOlcando ter sancclOnado o decreto n.:il laça0, . podia dizer o numoro de ervilhas ra o e out~os, 
de veocimeOIO-.pprovado, e resoluçao n. 3; de um do secretario do que hal'ia em um punhado desses legumes, · ferila., 

http:ramp,L.1D
http:edu~ando.se
http:ap~~eqlJer!mcr.to


~n l!:STADO 

D. Gm"'''úo Snnw C,·,, :r. I o dr. AI Iredo F reitas, quasi rosta belec I 
.' .' do do lerimento quo receber", na madru

"0 ab~lxo , 7SSI~~~do, co~,mlssa r lO com-! gada de 31 do passado, commUOlca aos 
';mercial nesta; C''I\I\:.I, resldente;\ rua da Iseus amigos e cliontes; que ja se acha em 
l~epllbiica 11. H (;Obrado) parlicipa a cond içõos de rodor ,clldir ao. seus servi

exma, familia, amigos e corrdigionarios do 2°s. 

masmo D. Gervaslo, !allecido 'nesta cidade, - --- - - .- ---.-....:.--:---..- _-. 

anno de 4883 que, competentemente ~,,~~.~,,~
no . ' . . ~ CIUllca Inedieà-ch'ul~!Ji{!a u ~ 

lO de Rocha en' 'loiltevidéo. bem éOlÍl(ii'~-"Chamados e wiiWl<-.., a qualquer ~.'"

antorlsado pela exma. famlha e pelo exm. ~ de p.wtos ~ 
d. Lino Arrogo, govel'l1ador do Departa-I Jt: DR. ALFREDO FREITAS ~ 

' · ' e ' m .. n . . 
pllr Provisào do exm. SI'. Bispo Diocesano, 
datada de 45 de Janeiro de 4886, tem em 
seu poder os restos mortaes do mesmo fi

nado. . 
Podo portanto aos int.eressados, a prOVl

deqciarem dentro de 90 dias sobre taes 

re~~~i.erro, 22 de Junho de 4893. 

Fabio A. de Faria. 

DEI'UTADO ESTADOAL 

ram a sociedade que girava nesta praça 
sob a raz~o social de 'fhomaz Coelbo & 
Trompowsky, retirando·se o soei o Thomaz 
Coelho pago e satisleito e fic.·ndo a cargok t dd dó Tdo ~ocio ~~ mo o ~ompows y o o o 
aetivo C passivo da extlOcta firma. 

Desterro, 18 de Agú,: to de 1893. 
./ l T . .. li pTI. _lf!m,,;;.Al?!?·. ~__ ~~_~~~/f~!..(lt ;J;~~ _ .~~-;.; , :..~'_ 

de .t;omunoo lfOIllI_hJWM\y. "1I"n,1I.I J,~'_' f ;,,

menln. 

r·····""-:e.':~:::::-:=_c~ 

~hora ~ 
~ . --' ·'l\.iJA TRAJANO-12 -~ 

'(~~~~••';~""~~<>~~~( 

~:)~~~O~,~~ 

~ ''''''1' ''1' "I' "'_" • O ~ W .1..1.11. Jt J.1Il,.' II. ~ ' ;.. ' ..... IÓ"----'LI W 

~ ADVOGADO ~ 
~EscriPt?riO-l'raça 'l5 de ~, ovembro n:~ 
~'18 (paVimento terreo). ~ 

0~~~C~t~~~~e 

~-&<!>.,. <e>-&-&Oô>.,. ~~-&.,..,..,. -&-&-&-&1\1 

O sr. Lydio B:=,bosa muito digno d~pu- : lIcilH~ich I{h~chhof~ : 
tado estadool e um dos red~ctores do F,~ta- ., ~ 
de Jornal quo se pubhca diariamente n es- I\l dá liçõos de inglez e allemão I\> 
ta ~anttal. laz a seguinte declaraçãO ' I\l i!> 

Atlesto que usando dous me"es, as pilu· s f'ódc se r 1'1'llcu)'{ulo no f'al't/wl!uI! " 
em dó~ r Cal!tnl'incnse :as ant!~dlspetlca do dr. Heilzmano: 


ses primeh'anlente de uma e d~pOls de duas I" :I 

niln!as . uma hora antes do jal'~ar, C01t.'W(f1 a-&~e--e.-e--Q--9--O.Q--9·-Q- · :)· -e-·a-e--Q--G- 1".I 

~;;~~ã.!'.';ne de (o rti.ssimo-,Ii. d~rcs de ca!l ' ~~ ~l.~;)~Ç~~. :).~,~:)~t'~~ 

1jlle' .ommetthlm-me dlarl.amente , altrl' 1, C' \ S\ MEI'ITO r I V! L "I 

bu-as eu a dificuldades de digestãO de gue A 1<. t , L. ' I i 

sinto-me tambem curado paI' esse medtea- E " 
~' ~. IiABEAS-COIU'U" 
m(,~L~~~s. Carlos Pip ~o & C. successores .3. !~ ED. SALLES W 
quem forneço esle at e°\: do, pódem publl- ~c, encarrega-se do preparo de documen- I 
cal-o si tanto lhes convIer. ~ tos plra Ocasamento civil e requer oro 

E;tado àe Santa Cathariea, Desterro, 2.. ~. dens de habeas-corpus perante os jni-I",!
de Abril de 1893, Nzes de direito - inclusivo o!ederal- e I 

! os trtbuuaes superiores,>companl'a~do
Lydio TlnrJosn, Mos recursos até o cOlendo Supremo M 

A firma esta recotl!.• · '~a pelo tabelião I TribunalFederal. _ ~I 
~~;;:Juc~~~t~! c sr. Le0: -.. .- - ' 1n cam-" ~ . I;";' .1o"" :""",,n ! " li 

Ca~avi('ro del'i1uh tf"·': ' '' I\ui.lplra 0".,.....,c~-.-.n-_"'_"'.......: .-". -~ .•. ;,
seuusoec1sta2$,e l " i l ,. ", ;,.·10 cor· ~~~~ """W!" . 'f 

qualidades. VASCO D,\ (; AJI A 111 
M W --.- --- ----- I MEDiCO F OPE ... ·n"n M - ~ .. • '" 1\ 1I~ ! 
~Especiaiidade em ~oles;t~;~'~';enhoras~~ ~ ',hapt'hwm. ~~lHluw i 
~ Ex·mterno da fac~!dade e Hospital i , A - J ' . .., i 
~ '. de ~lar\Oha.. Chegou \:,n lindo sortimento de chapêos I 
W Resldencla-Enfermana 1lilitar i' bilollt~a par~·~eninas . I 

~HnQ ~ II~ 
~'t. ~ ~ j ~ 11 [iÜiâ
UiUlU lU I fil 

Que"ffii"ivtH' um 'e m meio UZII. o (I\lolra CLUB 12 DE~.GOSTO , enber d.il'ija-se a Th eodoro José lios Hei ~ l 
11 11 :11 f'1' ;' :1. (!0 e:l:-:n n. ,i i. .~ GI'~\de' fes ta dc ·anJtivel~sarjo 
.--- A Caza do Sapatinho Eleçante, recom. 

Tr".e d B :menda ao BaI'o Séxo, o bonito e bem \'a' 
JCOlerOJ~ i nado sortimento de sapat9s paras.enhorasfrrry 

GlU'antti.~,n:l:u:e i'ü-z -l1iiB:- . 
cerears,caro cnholloe.inda. 
aos mais calvos, curn Il 

tiDh. o a caspa e remove 
todM as impurezas do Co.s" 
co (la. oc.b eça.. Podtivll~ 

m enta impede o co.bello 
i!e cnhir ou de (lI!lbrauqutl. 

torn& e!lpess(j, n:mcio, 1-.l8
troflO e abUlld!mt,9. 

Agua Flodda de Barry 
ori::;~o.~~~da.S~~~~dfn:e!~::n~: 
1829. E ' o unico peliume DO muno 
do que t em o. o.pprovaçáoofficifll de 
UlU GOVG1'JlO. Tem duns vazeI! 
nmis frngl'nllCia qlwqualqll&' outra 
e dul'n o dobro d o tOllillO_ E'muita 
m1l.iA l'jcr~_ suavo e (1clicimifl.. E' 
muito mo.is fint\ e dclico.c1s.. R' 
mais p Ol·mr.nonte t) agradavol no 
lanço. p,' dnnll ve:!:~s m~is r~fro.<;· 
cante DO banho () no quarto do 
doen to. E ' especifioo contr3- a . 
f roUl::Wí1o e debilidade. Cnra. as 
dores de cabeçe. Oi CiIWIlçois ~ O~ 
desmaios. ."~ 

I e hOI\o~~s quo acaba u.e cne~a~ d2 EU-TDpa--
Ie que \Ecdc p(3fv.-~~.Airatissimos. ". -. 
I RUA np 'OOMMERCIO N. 42 

I ,1~N~~~:Q"f

tJuU .~ ub 

ou troca-se pOl' uma casa dentro da cidade 
lima horllta chacara, bem situada, com gran 
de terreno plantado. agoa potavel e excel 
lente casa do moradia. 
. Tratr-so com JOS9 Lino. 
._--- - ------

PllEL~ ) 

' Tc nde.... so UUl e lll. bOIll 

c~tac1o,proprio para IIU-

PrOISSâO elo poriodico,por 
preço bara1;issinlo.I
Para inforlTIaçÕeS nefll 

•ta 1;ypo~l-·aph.ia. 

A VAPOR NA PINGT)ELLA CONT . . ::.) 11(\ ARROIO I 
e Ú' ~-:d('. 2. ..ie vinll1c/"!ú..a g'!·e e 2ici;i"'iSll 

' . . . . .: !'{:' l.:' . : ~ r\ ~ (l . ' i' l. ' : ~l,III(11 " 19 ....,~h <, ,' . ,. l I.i: , , 
·

. \.i.', l . • ,11 1.• l . 1 -:.D .... .... 

_

re~;;~!~~, :~a1~~O~:•.:,.. ,:.." , :: " ,j ~ ! - - -- -:\ri f'll; ~. : : 1:;S - 1' 11 " ,,; ~" ';' :;; ': ;" .; ::: ; ~:;, ,: .; , !;-i~Õ';I; :'\\ i ,: : :~~" I;~~::~ : " c;, !i i,',H!~;~ . !'.i ~~~.e,';:, '!;,,} : :;'i:::{,: ,;;; '. ':;;~ :: ,t; 
do Sui- pe10tas Rio-.Fl·dlillt; t i"un.lJ Aie-I f l.!·iHH~l all a (~ de (]ivr.r:.;?:; qualidades. Cogn:w (I e diversas qualidades RhuIIl Fer
gre Livraria ~II' ericana - Carlos P :nt~ & net~ Vern:l.uth~ . .c'\...t:n.aro Vecelli, i.1it n tia quina. Bitter de"divernas 
C.,'süccessores n'este Estado; Villela, FIlho 6. n;; ~ nllI1 ~1., I i~ qualidades, Kümel de di\'i~f'SaS qualitl<H1es, Xarop e:.; de fruela:') finos e entre-finos. AnizII ,1\. .. 1l1 · ~IIJ-l· •., ·\gÜ . I' . t ,. l I I ' r " I'& C ~.~ ~ Illl\.'\p :UI ifli 11 a lll ze l. n •.u C'.. ne 11'.1. r n f !\'('I'SaS qua .H.a!~CS ; {" ta OH! garraÍões . Aguar~' ~.~"l. ··I ; ·t)i- Idonte e alcool do :36' 040'. 

_ G'l.ranl.im<1:-> a qua.lidade de llos,E;I 'S prepal'ado~ porque além ÕIj "ceeber directameotE. 

pnEVENçAO I T\("\ \1 I ~ ' ;IDR 11(1 (\ nn 111 PI'I'\r I d:l [~.t.H npa as plantas t~ raiw;: pal'a a sua conf'~ I~çã() , dispom~!;> de um Jmbil profisslOoa: 


O abaixo assigoado tendo de satisfazer HÜi\i I.it I.. ~TII 1)11. Li\ ! L1 '1 U" ) á lrahalli' ," lIa'"famall:l$_,li , tillaria, de :N!aria ~rizart & Roger~

compromissos commerciaes, roga aos seUSI " .H' L~ V' ""' . " • .. I ." I erll 1 5~)J" ( h' ;iUX e '!e ~'~~ rCj~l & Pa.l.~O dl, Hm ·1TI ( ~ !lreyjd éo . _' ' 

devedores o obseqnio de virem salri:'r os Porcausa(]e mudança para O fim d'aste( .:Sf! l! dn !I~I :: .~O ! H!lh~lpal CIIIlI;;do ;lCOlld:c lonar bem os 1I0 ,..S Os gClleri,s~ mont&mos tao.. 

seus debitos a CO.1tar de bl~ " á gfJe'ias, fio· anno acha:s" a venda o eslabelecimonto do I.t 1l :'I! ' (1" "I" '''. I!(cv"m""lc f",'emo, umaex posiç? O. franqueando 110ssa fabrica ao 

do os quaes passara a cob[~r JudiCIalmente. abaiXO aS'lgnado, SitO no 'l'ubarão ,, 'esle '11.'1 1. . • • . 


28d T Ih d 1803 IEstado, ccnstandode: umacaSil de mora-, l' h "Tlelra & n " 
Desterro, e ,u o e· dia, rancbo para trabalhadores, caza de! "-" 1:"J. 'I ~ CL -' . 

iVuno Gama. madeiras, uma machina a. vapor lle 30 a 35 : 
_-'-''-''-'-''-=====-~''',''''''w",.",.",."-,,..,=·= forças de ca vallo, uma. :;:erra ver ti cal, uma ( r~ ,~=, 

dita horisontal outra. circular cOln corroias ~ h''''''-:: 

~h[lGL " D • tiO"r- transmissões e todos os perlences, bom- J I~~ ~-l
ulJ riU ,~ll" f.llJ bas a vapor etc, . tudo em bom est,.do e a : ~~ ~ 

_. _ ______ ____ . _____ preço mod ico. i ~ ~~~ 
H.efi ectanles para todos os objcClJS mOIl ~ 1 , .... '-., _... ../ /"'""" 


A ri ('\ fi1\/I'1\/I'pn /lT n ci~na~o~ ?uyarted'ell,e,s, qu~irão dirigir·se i . , :---.~ ';,' .~ . 

1111 I,IIIVI IVI 111 n111' lia R UUOlpll Arau," " 0 lubarao. I 111 ' - ~-,:- . - - ,.1' 

.l:I~nm A~e:o"":::::::~I::E:- - - ------ - ---=:---- I II1 TONICO, RECONSTlTl!l ~i .T..E, .RE. GENERADOR . . 
mundo Trompowsky participão ao eo m , iiir'!'1l'1 >TI' t) I VINHO fn .fi! ~ RSA 
mereio em geral que nesta dai a di ssol"e- ~ I I" L~ Ii \ "1 ~ ' I DE 1~1li. ' .

,i ~4 I~ 11 1. .; 

i 1 ti ' I ~, . \ • .L. Doutor IYlOUCELO'l-', .I'a Faculdade de Pan'z...
r , I! 'I! , l i r '~ • [11 uu 
.'.. JI...u1. \J - .- V -----.--- I \" FA6epndoeo producto e l't'eOlHlllt'nd:Hl0 pe~as :Hlloridndes medicas mal. 

1 I_ celebres, as peSSOR!5 atlac::ulns- de i1 ,'bi!l,la'/c, pl'o \'c ni(~n te da natureza fio c,....., 
Cangica, qeíjos do Rheno, bi SCOll!.O:'., II~'~, ou.casos que ncsce>,:<it:.l' fi l '(~Cons. Ulniçaô e regenera0a6d. II 

molho ingh~7" ('.on !=;l1rvas rir. todas as quali. orpru9mo enfraqueCIdo. .I" . I r' AI· I i I O'\~INno üe i'ti.AH.SA do IJOll!IH' l\iOi:CE"i.tVi, a ct i11u acircuíaç&6, CIIrit"~1~;t~eS_, Vin,lO ver e, , 1 Ca i1t í~, .moscate,, ~ retlabelece(Mf1J,ncçOc15digcaiva15, I'cc . l í.JC)'O (f Sror~"(t8!.!(trI~.êJfgOl. t asuude. ·1 
A I) rel. , flltlla gil.; i'aSSüi.lras <liíHJiiCi'dl;l.S, rc~ 1 Coin wande SU~~í":S 5\J'- re.;C.inhl('i,,:l;i-;;'i' 0 ...... lNHO d", MAnSA, üü r=.;::h!.,. I .I
cebcu o arma'f,cm da H.ep.ublica, qu o "clldr. 1 1.181».0, Anemia. chlorns)s. c aCII !'Xi<" ' .FI.'..IX.O I.n.o.".co, lo~rllquezns edebilidad. 6& _ '. 

por preços sem compNencia em preços Ci ___ =e:~:~~~f: ~~~~:~~~e;~~~~ ;,~o~;i~e~~i:a~~~~iscp:~o:~t:':.,:..':=~ . . :l 
cidade fiem eo~=~t" 4 1IOte "ectmljlunhando ç(l.id gfM'f'O(fo. ' 'J 

, H. VIVIEN, Pharmaceutico de t" Classa :; 
, ", ... "" ._ 89; Boulew8,t"4 de St"l!d~otll"U; PA.RIZ _. . yt ' 

-.~ F. E1I roDAS AS PIIAIIHACIAS ~ 
~.~ T...... .....,.,. .... G'~- . 
~ """...... r.ltific-" ':~--"iiiiíiíÍÍ.~ 
~~~,.~ . 

"'__ ~mm__lI' RU.t\.DI> REPUBLICA.N.1 "...... 

http:RU.t\.DI
http:i'ti.AH.SA
http:1;ypo~l-�aph.ia
http:lf!m,,;;.Al


]""":)RorPR0~o o RAor:-: ~ i ...L..:.I'-../ .l J.L _ DOS POBREMo 

,~s 4 O': 000 S 00 

. ,: ' , . . 

o~-o_·ft n~SERl DI,aj10TERI:i SEUl EÍTIl.fiu 

TEROA:-FEIRA, 19 DID ll\.G~C)Sír() 

___._o____~_ ~~_,_~_. 00. 

8 RUA DA -Kl~PUBI_JI(~A 8 

Endereço telegraphico--Antovedo. 

.- ---_.._----_..- ..--------_._-_.----_.. ._-_....-.. _.._---_._._------

~ :Deste~'2'O, 15 de .iuih~· de 1993 

!EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 horos 

4 RUA TRAJANO 4
o 

,.. .. 

• «';.p de Janelro -'Sll.l ",geil . I;\. 
~"I'P Pa~I()-SU;l. mai.riL 

A"eqblu.~: . ~alllOSt CiHOpill:\l", nill Claro, S. Lu'h ., do Pinhal, Sorncaba, HilJê·..:. 
~ Pr,~~~. H~.t~h2 . ele , ~ t!...- .. 

PlIIr..~.á""'SllaC.ila fih.1 em Cllfllyll.l. 
Qti! y'u:z:'~ '. ' » » .. . o I 
P"rnan::--.quço-- Banco t.ml;;~nr e 811":-' nr:'4~IH;I:\:-'. I 
R I'c:. Gr"nd~, 'Porto ....\..legro <> )=>olota:-:s, 'H,III '(I da lIe 

\", hli.:~ .tn !!r~zll. I 
- o~ I 

D.~Z!jC9nt.a le't~r·a~ da t,el .... l ... .a,~ob ..e S .. I':>aulo-Q l.11aisj 
E8t~~óii'/o' . I 

• o -  I . . I 

Fli~ ,-t!lf!!l"~t1"Pre"'tllnos pOl~ loUra o .[) IH co n ta eo..... I 
rent:8l!1ob >(fihl'qões do tltul",. o hypotohec"", garanu-,\'
da..., ' ! ' 

I 

I 
n~&~,º., <ellnhe!ro a oprornto na", se;;:;uintes ç.!on ... 

dIQôe",: 'o' • 

Em t.onta eo~~el)le ' d~/ m()rilnenlo. ~!lm ralira ths livro'\ ;; % 
P3r leLlras a prazo fixo a 6 meus ;j X X 

• D a v .. r.~ 
• at:!. 7$ 

0/• 

AGENTE SUB·AGENTE 

.JOÃO C. GOULAUT F. A. DE PAULA ViANNA 

Do DOU'f~R VIVIEN, DE PARIS 
Approvado pela Academia de modiçina de Paris 

Reswa 4a analJ!8 do D' G ......E ... IJ 6 do relatorlo 

;~:~:~o r~~a:~~:j~!or:e:l:~~~.ft~:e ;~~:~~~e(h~ 
Es.&raetn d.e FIgado de ....oalboll pOllsue elementos lIluito 
mais .ali W08 e mcdJe.m.,D(u.e8 do que o 0160. c . produz os 
mesmos etreitos. 

UMÃ COLHER ü'ESSE ViNHO 
EQUIVALE 

A MUITAS COLIBRSS DO IIELHOR OLSO DE FlGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradaval, o Vinho de extraclo de 
Figad.o de Bacalhau é reiloitado por todos os medicos 
para o RACB1TISNO, ESCROPH1JLAS 1 ã.NIUIIA, 

MOLEI'I'IAS DO PaI10 e D4 PULLB, TUYSIG.l, 
"LIDAns, etc., ete. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GBBAL 

.' 

http:mcdJe.m.,D(u.e8

